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I – OBJETIVO 

 

Pretende-se analisar as principais obras da década de 1780 em que Immanuel 

Kant tratou do conceito de liberdade. Nesse sentido, alguns textos de referência serão 

abordados: a “Terceira Antinomia” da Crítica da razão pura, a Fundamentação da 

Metafísica dos Costumes e, por fim, a Crítica da razão prática. Procurar-se-á analisar 

principalmente o modo como o filósofo de Königsberg procurou conciliar liberdade e 

lei por meio do conceito de autonomia. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1. Natureza e Liberdade  

2. Ideias reguladoras  

3. Imperativos hipotéticos e imperativo categórico  

4. Autonomia da vontade  

5. Dedução na Terceira Seção  

6. Fato da razão  

7. Exposição da lei moral 

 

III – FORMA DE AVALIAÇÃO 

 

Trabalho dissertativo. 
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